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			Capítulo 1

			 

			Ali estava o famoso Will Ryan.

			Cassidy começou a suar das mãos. Embora pudesse ser por causa da terrível constipação que apanhara durante a viagem para a Califórnia...

			Contudo, na verdade, Cassidy Malone não se recordava da última vez em que se sentira tão nervosa. Ou de se sentir completamente incapaz de fingir que se sentia segura. E tinha de fingir. Se não conseguisse representar na cidade dos sonhos, onde conseguiria fazê-lo?

			Se não tivesse aquela maldita constipação...

			Quem é que ia para um local dez graus mais quente do que a sua casa para acabar com o nariz entupido? E ela que pensava que se sentiria mais segura longe de casa, onde ninguém a conheceria...

			Todavia ali estava o seu problema mais imediato. Porque o homem que abria passagem pelo hall do hotel Beverly Wilshire conhecia-a muito bem. Dez anos antes, conhecera intimamente cada centímetro do seu corpo e tivera o seu coração na mão... O mesmo coração que começou a bater de alegria, ao vê-lo, e que depois se encolheu, ao ver o à-vontade com que parecia movimentar-se naquele ambiente luxuoso.

			Cassidy sentia ciúmes. 

			Will parecia estar na sua própria casa, enquanto atravessava o hall de chão de mármore branco e sofás que deviam valer uma fortuna.

			«Este é o meu lugar», parecia dizer a cada passo. No entanto Cassidy não se recordava de nenhuma vez em que não se mostrasse seguro de si. A sua linguagem corporal parecia desafiar sempre as pessoas a dizerem que havia alguma coisa acima dele.

			Essa confiança, essa segurança em si mesmo, aumentara a sua atracção desde o primeiro dia. Se a isso se acrescentasse o seu aspecto juvenil e um sorriso que fazia tremer os joelhos das mulheres... 

			Era o homem do ano.

			Contudo vê-lo num local onde ela se sentia tão perdida... bom, simplesmente aumentava a distância entre eles.

			E, ridiculamente, isso magoou-a, pois, ao fim de tanto tempo, isso já não devia acontecer-lhe.

			Will olhou para ela de cima a baixo, obrigando-a a endireitar-se, a encolher a barriga e a rezar para que ele não visse sinais da cinta que usava por baixo da roupa.

			Todos os centímetros contavam em momentos de crise, embora não soubesse para onde tinham ido os centímetros que lhe sobravam. Com um pouco de sorte, a sua reunião com Will ocorreria num local com ar condicionado. Assim não desmaiaria sob o implacável sol da Califórnia. Mas ter a circulação sanguínea restringida não era propriamente um bom começo.

			– Cass.

			Ele estendeu-lhe uma mão e olhou para ela durante um segundo, sem saber muito bem o que fazer com ela. Ia apertar-lhe a mão como se fossem dois estranhos? A sério?

			Muito bem.

			Depois de passar sub-repticiamente a mão pela saia do vestido, apertou a de Will, e o calor dos dedos longos causaram-lhe um arrepio de reconhecimento. Aparentemente, o seu corpo também não o esquecera. No entanto tentou pensar em coisas profissionais. Afinal, ia trabalhar com ele.

			– Recuperaste bem da viagem?

			– Sim, obrigada. Mas disseram-me que é mais fácil a ida do que a vinda.

			– Gostas do hotel?

			– Como poderia não gostar? – Cassidy olhou à sua volta durante um segundo, porém depois voltou a olhar para ele, com aquele aspecto tão juvenil. Não envelhecera absolutamente nada e isso não era justo.

			– Este hotel é a história viva de Hollywood. Dashiell Hammett escreveu aqui O homem sombra. Elvis viveu numa destas suítes, enquanto fazia filmes para a Paramount, e hospedaram-se cá membros da família real britânica e até o Dalai Lama.

			– Mas que bem.

			Por dentro, Cassidy ficou quase sem sangue.

			No entanto, por mais parva que isso a fizesse sentir, não era nada em comparação com a surpresa que a atitude despreocupada de Will lhe causava. Era como estar com um guia turístico. Um guia distante e, para ser justa, incrivelmente bonito.

			– Calculei que gostasses.

			Ela arqueou uma sobrancelha. O que significava aquilo? Que devia agradecer à sorte por estar ali? Bom, era verdade. Porém também não havia razão para a fazer sentir-se como se tivesse sido convidada para a cidade das aparências devido a um acaso extraordinário. Um acaso extraordinário não podia ter chegado em melhor momento.

			Mas tinha razão. Adorava o hotel, tal como adorara ver as letras das colinas de Hollywood do avião. 

			Situado a alguns metros das fabulosas lojas de Rodeo Drive, a famosa fachada do hotel, com a sua rua ladeada por palmeiras, era uma página da história de Hollywood. Para além de ser o local onde fora rodado um dos seus filmes preferidos. Era uma pena que não tivesse ido no Natal, quando o exterior se transformava com milhares de luzes coloridas.

			No entanto, nessa altura, todos teriam descoberto que era uma fraude e tê-la-iam mandado de volta para casa com o rabo entre as pernas, a comer massa, como fazia nos seus tempos de estudante, enquanto esperava encontrar um bom trabalho.

			Claro que desta vez estaria à espera de cheques com os quais poderia pagar as dívidas que acumulara enquanto cuidara do seu pai doente... até ele morrer. Sim, enfim, nada que lhe apetecesse muito, obviamente.

			– Pronta?

			Cassidy colocou os óculos de sol para sair do hotel, uma absoluta necessidade na Califórnia e um símbolo de estatuto, como quase tudo naquela cidade, a julgar pelos óculos de marca que todos usavam.

			Caminharam de um lado para o outro até chegarem a uma zona de restaurantes. Will escolheu um com um pátio coberto com hera, onde o maître o cumprimentou pelo seu nome e os conduziu à mesa, antes de lhes dar o menu forrado com pele.

			Cassidy teve de disfarçar um risinho nervoso. Com trinta anos devia ser mais madura, pensou.

			– Bom, isto é melhor do que uma sandes de queijo no parque.

			Will pestanejou.

			– Isso foi há muito tempo.

			Para ela, era como se tivesse sido no dia anterior, porém não o disse em voz alta. Em vez disso, fingiu estar a ler atentamente a carta. 

			Estava mais bonito oito anos depois? Sim, concluiu. Aos homens acontecia-lhes isso. Não era suficiente que tivesse mais sucesso e mais dinheiro do que ela? Pelo menos, um dos dois conseguira, pensou, embora não fosse grande consolo.

			Cassidy sentia-se tão hipnotizada por ele como quando tinha vinte anos. E, vinte e um e vinte e dois... Do cabelo escuro e ondulado, que se frisava de forma rebelde na nuca, ao seu metro e oitenta e oito, era um daqueles homens abençoados com a habilidade de hipnotizar uma mulher. 

			Quem estranharia que tivesse estado apaixonada por ele, mesmo estando longe, durante um ano? Ou que se tivesse mostrado tímida quando ele se dirigira a ela pela primeira vez no seminário de escrita de guiões? Ou quando...?

			– Já decidiste o que queres? – a voz de Will interrompeu os seus pensamentos, provocando-lhe um calafrio.

			Sim, já decidira o que queria. Na verdade, tinha uma lista e o primeiro ponto dessa lista era aproveitar a oportunidade sem estragar nada, derretendo-se pelo homem que a deixara para trás oito anos antes. E agora podia aproveitar para perguntar:

			– Sabes o que é que o estúdio espera de mim?

			Até conseguiu sorrir, quando Will olhou para ela. 

			«Vês? Consegues mostrar-te segura, quando queres.»

			– Esperam aquilo por que nos pagaram através de um adiantamento há anos. Ambos sabíamos o que fazíamos quando assinámos o contrato.

			Ah, sim? Se soubesse a dor que viria com o contrato, tinha a certeza de que não o teria assinado. Todavia Cassidy não disse nada.

			– E ao fim destes anos todos querem o terceiro guião? O segundo filme foi um desastre.

			– De bilheteira. No entanto, graças aos fãs da Internet, angariou-se muito dinheiro em direitos residuais. Essa é a razão por que continuas a receber cheques. E, desta vez, com um bom esqueleto, um bom tratamento do guião e o orçamento adequado...

			Cassidy pestanejou algumas vezes antes de confessar:

			– Não entendi uma única palavra.

			– É a gíria de Hollywood.

			– Há algum dicionário para que eu a entenda?

			– Que eu saiba, não.

			– Pois então terás de traduzir. 

			– Querem um primeiro rascunho do guião e, como ambos detemos os direitos de autor, teremos de o escrever juntos. Também será necessário alterá-lo até os tipos do estúdio ficarem satisfeitos...

			– Ah, então não há pressão nenhuma – brincou Cassidy.

			– Já o fizemos, Cass. Conseguiremos fazê-lo outra vez.

			O uso do plural fez com que sentisse um aperto no coração, embora não significasse nada. Obviamente Will não sentia a pressão que a assolava. Porque é que tinha de ser assim? Ele tivera muito êxito, nomeações para prémios, contratos e até conseguira criar a sua própria produtora. Enquanto ela, a sua antiga colega de trabalho...

			Bom, ela sabia como fazer com que uma criança de sete anos parasse de chorar, mas não muito mais do que isso. O mais parecido com escrever era quando o fazia no quadro da sala de aula. 

			Assim que o empregado serviu a água, bebeu um gole porque tinha a boca seca. E perguntou-se se seria o momento de lhe dizer que não voltara a escrever uma única frase. 

			Afinal não desfazer as malas talvez tivesse sido uma boa ideia...

			– Tens escrito muito? – perguntou-lhe Will.

			Por favor... Como podia continuar a ser capaz de ler os seus pensamentos, se há oito anos que não se viam? Aquela era a altura perfeita para lhe dizer a verdade, porém não o fez.

			– Não escrevi guiões... mas escrevi outras coisas.

			– Então, não haverá qualquer problema. Se estivesses destreinada, demoraríamos mais tempo a dar forma ao guião.

			Cassidy voltou a beber outro gole de água para evitar que a confissão lhe escapasse dos lábios.

			– No passado, fomos uma boa equipa – continuou Will.

			Ela esteve prestes a engasgar-se. E odiava-o. Odiava-o, porque aquele sorriso ainda podia fazer com que as pernas lhe tremessem. Contudo odiava-o sobretudo porque estivera à espera que ele aparecesse. E sabia. Desde que vira o nome dele naquele e-mail, soubera que Will Ryan conseguiria fazê-la sentir-se assim.

			Sentir-se atraída por ele nunca fora um problema. O problema era a absoluta incapacidade de Will para se comprometer. No entanto ela não ia passar por parva duas vezes.

			Deixando o copo sobre a mesa, humedeceu os lábios com a ponta da língua para lhe dizer com toda a clareza que daquela vez manteriam uma relação estritamente profissional.

			Mas retraiu-se diante daquele sorriso. E diante dos brilhantes olhos verdes, das rugas de expressão nas comissuras dos lábios, das covinhas nas faces e de uns dentes ainda mais brancos do que se recordava em contraste com o bronzeado californiano.

			Era irresistível. Cassidy até conseguia sentir que os seus lábios se abriam num sorriso. Não, não, não. Isso não ia acontecer. Fora assim que tudo começara.

			– Estás muito bonita... como sempre.

			A confiança de Cassidy floresceu diante de tão simples elogio.

			No entanto, então, uma voz feminina ecoou sobre as suas cabeças:

			– E, como sempre, as lisonjas levam-te onde queres, irlandês endiabrado...

			Cassidy virou a cabeça e deu por si a olhar para uma cara que vira muitas vezes no cinema e na televisão. Não era apenas bonita, era perfeita. Mesmo sem ter ido ao cabeleireiro.

			Will levantou-se e a actriz deu-lhe um beijo em cada face, ao estilo europeu.

			– Ouvi dizer que te deram luz verde para o teu último projecto. Parabéns.

			– E também sabes o que tomei ao pequeno-almoço hoje de manhã?

			– Não, há algum tempo que não tenho essa informação – a jovem riu-se. – Embora te tenha convidado muitas vezes...

			– Angie, apresento-te Cassidy Malone – Will sorriu. – Cass, apresento-te...

			– Angelique Warden – Cassidy sorriu. – Adorei o seu último filme.

			– Foi uma pena que o público não pensasse da mesma forma, mas obrigada – então, Angelique olhou fixamente para ela. – Calma! Não me diga que é Cassidy Malone da dupla Ryan e Malone?

			– Há muito tempo... 

			– Então o rumor é verdadeiro? Compraram o guião?

			Will assentiu, olhando à sua volta como se fosse um segredo de Estado. Até baixou o tom de voz:

			– Ainda não é público, portanto...

			– Não vou dizer nada, tolo. Que alegria!

			De repente, Angelique inclinou-se para dar dois beijos a Cassidy, antes de ela poder avisá-la da sua constipação.

			– Tenho de te fazer um milhão de perguntas sobre os anos da dupla Ryan e Malone. Will acha que ser enigmático o torna mais interessante.

			– Nem toda a gente gosta de ver a sua vida estampada nas revistas.

			Ainda a pestanejar devido à surpresa de ter sido beijada por uma das actrizes mais bem pagas do planeta, Cassidy ficou ainda mais surpreendida com aquela frase. Will nunca fora cruel e a famosa Angelique Warden tivera um ano horrível com a imprensa...

			No entanto Angelique, a rir-se, deu-lhe um toque no braço com a sua mala de marca.

			– Jantamos juntos no sábado... e traz a tua sócia. Tenciono descobrir os teus segredos.

			– Não, nem pensar.

			– Dar-lhe-ei litros de álcool, se for preciso – Angelique piscou-lhe um olho e Cassidy ficou maravilhada.

			Ainda que, se desse álcool à única irlandesa do planeta que não era capaz de aguentar um copo de vinho, pudesse ouvir coisas que nem ela própria quereria ouvir. Meio copo de vinho e a sua língua adquiria vida própria.

			– Não, nada de álcool. Preciso dela lúcida durante as próximas semanas – disse Will.

			Angelique virou-se para ela.

			– Ele sempre foi assim tão sério?

			– Não, nem pensar.

			Will ficou a olhar para ela até Cassidy ter de engolir em seco, porém levantou corajosamente o queixo.

			– Bom, fiquem bem. Recomendo as vieiras. Até sábado, irlandês, ouviste? Em minha casa às oito.

			Quando Angelique desapareceu, Will virou-se para Cassidy.

			– Ligo-lhe no sábado para lhe dizer que não podemos ir – suspirou, abrindo novamente a carta. – Penso que devíamos começar a trabalhar amanhã, para, no fim-de-semana, já termos alguma coisa escrita.

			Tão depressa?, pensou ela. Incrível. Agora, até tinha náuseas.

			Parcialmente escondida sob a sua cabeleira acobreada, Cassidy aclarou garganta.

			– Tens alguma ideia?

			– Algumas.

			– Não te importas de as partilhar comigo?

			– Não, aqui não.

			Cassidy olhou para um lado e para o outro.

			– Estão a vigiar-nos? – perguntou-lhe, num sussurro cómico.

			– Quem?

			– Os gremlins dos guiões.

			Will deu uma gargalhada.

			– Vejo que não mudaste.

			Oh, que pouco sabia acerca dela.

			Depois daquilo, começaram a falar de trabalho, de cinema, dos últimos filmes que a companhia de Will produzira, de como era diferente viver-se na Califórnia em comparação com a Irlanda... No entanto Cassidy sentia saudades da camaradagem que sempre existira entre eles. Angelique tinha razão, Will tornara-se muito sério e isso fez com que se sentisse uma parva. Nem sequer conseguia manter uma conversa sem fazer brincadeiras, pensou. Claro que fazer brincadeiras era uma forma inteligente de ignorar questões complicadas.

			Contudo bateu no fundo, quando Will a acompanhou ao hotel.

			Estava muito calor na Califórnia e a refeição não a libertara daquela estranha sensação de náusea. Tinha o nariz entupido, a garganta dorida e começava a perder a voz...

			No hall do grandioso hotel, rodeados de gente fabulosamente bonita e bem vestida, ele virou-se para se despedir e Cassidy começou a vê-lo enevoado. De repente, sentiu que ia desmaiar e, como acontecera dez anos antes, caiu aos pés de Will.

			Quando recuperou os sentidos, estavam sentados em algum sítio e tinha a cara apoiada sobre o peito dele.

			– O que se passou?

			– Eu diria que desmaiei – respondeu ela.

			– Estás doente?

			– Estou constipada, passei a manhã na cama.

			– Devias ter-me dito – Will suspirou, oferecendo-lhe um copo de água.

			Deixando que a água refrescasse a sua garganta, Cassidy olhou para as pessoas que os rodeavam e sentiu que as faces lhe ardiam. Incrível. Aquele sentimento de humilhação não tinha fim. Recordava-lhe aquela vez, no liceu, antes da cirurgia a laser, quando se esquecera dos óculos e entrara no carro errado sem se aperceber. Estivera a conversar durante cinco minutos com um completo estranho antes de se aperceber...

			– Eu estou bem, Will. Solta-me.

			– Espera.

			– Não é preciso, estou bem – insistiu ela, levantando-se.

			– Dá-me o cartão.

			– O quê?

			– Dá-me o cartão para abrir a porta do teu quarto – insistiu Will. – Dá-mo para ires para a cama imediatamente.

			– Não acredito...

			– O cartão, Cass.

			Enquanto Cassidy tentava encontrar um argumento contra a nova, e não necessariamente melhor, atitude que parecia ter adquirido com a idade, a sua mão traidora tirou o cartão da mala.

			– Não me lembro de seres tão mandão – foi a única coisa que lhe ocorreu dizer.

			– Culpa o meu trabalho – respondeu ele.

			– A menina precisa de alguma coisa? – interessou-se um empregado do hotel.

			– Podem levar um copo de sumo de laranja ao quarto...? – Will olhou para Cassidy.

			– Mil duzentos e vinte e oito – disse ela.

			– E, por favor, peça a alguém que vá a uma farmácia para comprar alguma coisa para a gripe.

			O homem assentiu.

			– Muito bem, é para já.

			De repente, Will fez algo inesperado: dobrando-se sobre si mesmo, pegou nela ao colo, como se fosse um herói de filme.

			– Larga-me! Eu consigo andar sozinha! – protestou ela. – Estou a falar a sério. Sou muito pesada.

			– Isso não é verdade. Cala-te, Cass.

			Will dirigiu-se para os elevadores com ela nos braços e carregou no botão com o cotovelo.

			– O que tens debaixo da saia? – perguntou-lhe, enrugando o sobrolho.

			Oh, não, não.

			– Não me parece boa ideia falar sobre a minha roupa interior.

			– Usar algo tão apertado que te impede de respirar não é uma boa ideia, pois não?

			– Não planeei cair aos teus pés. Foi um acidente.

			Antes de Will poder continuar a falar, as portas do elevador abriram-se.

			– Carrega no botão, Cass.

			– Podes pôr-me no chão – Cassidy suspirou, carregando no botão. – Estou bem, a sério.

			– Não.

			Ela suspirou pesadamente. Era teimoso. Recordava-se bem disso, porque esse traço da sua personalidade provocara mais do que uma discussão. Porém, nessa altura, divertiam-se muito a fazer as pazes... 

			Naturalmente, assim que pensou nisso, o seu corpo reagiu de forma muito pouco apropriada. Cassidy tentou pensar nos nomes dos sete anões da Branca de Neve para se distrair, porque havia sempre um de que se esquecia. Qual era? O Zangado, o Dunga... não, não se lembrava. Maldito sétimo anão!

			– Podes continuar a suspirar, Cass, porque não vou pôr-te no chão.

			Nesse momento, a campainha do elevador tocou e as portas abriram-se.

			– Em algum momento terás de me pôr no chão. Não me parece fácil que faças tudo comigo ao colo, como se fosse um saco de batatas.

			Ele olhou para ambos os lados do corredor, à procura da porta do quarto, e ela levantou uma mão.

			– Por ali

			– Porque não me ligaste para me dizeres que não estavas bem?

			Porque uma parte dela desejava voltar a vê-lo. Fora por isso. A sua curiosidade ganhara a batalha desde que recebera aquele e-mail. E era natural, pensou. Que rapariga não quereria voltar a ver o seu primeiro amor ao fim de oito anos? Nunca ninguém esquecia o primeiro amor. Além disso, perguntava-se se a passagem do tempo não sublimara a lembrança de Will ao ponto de o transformar em algo mítico.

			– Quando me levantei, sentia-me melhor.

			– Mentirosa.

			– Está bem, queria saber porque me pediste para vir.

			– Sim, claro. Porque não to deixei claro nos e-mails que te enviei.

			O que queria que dissesse?, perguntou-se Cassidy. 

			No entanto, quando voltou a olhar para o seu perfil, teve de disfarçar um suspiro. Nenhum homem devia ser tão bonito.

			Não devia ter ido para Hollywood.

			– Não me ligaste.

			– Por causa do fuso horário. Além disso, eu tenho uma agenda de loucos.

			– Mentiroso.

			– Não – depois de introduzir o cartão, Will abriu a porta com um ombro. – Andei muito ocupado com um filme que está a exceder o orçamento. Além disso, se estavas preocupada e querias que te ligasse, devias ter-me dito isso num dos e-mails, não te parece?

			Cassidy odiava-o, quando se mostrava tão razoável. E quando não conseguia ler os seus pensamentos, como fazia antes. Contudo sentia-se uma parva por não ter antecipado que a atracção que sentia por ele não desaparecera. Era impossível lutar contra a química. Quando as feromonas tentavam controlar, dependia do cérebro fazer uma lista das razões pelas quais não era boa ideia deixar-se levar.

			Pondo-a no chão à frente da cama gigantesca, Will abriu a cama.

			– Tira isso.

			– Como?

			– Essa cinta industrial que usas. O que é que se passa com as mulheres? Como conseguem usar algo do género?

			Cassidy gemeu, indignada.

			– É incrível. Faz o favor de sair.

			– Irei quando estiveres na cama. Se te acontecer alguma coisa em Los Angeles, sentir-me-ei culpado por te ter trazido...

			– Tu é que me trouxeste? Estava convencida de que tinha sido o estúdio. 

			– É a mesma coisa.

			– Estás a dizer que pagaste o avião, a limusina, o hotel e tudo o resto?

			«Diz que não!»

			– Sim.

			Oh, não! O quarto começava a dar voltas outra vez... 

			No entanto, quando Will tentou segurá-la, Cassidy afastou-o com uma palmada e conseguiu sentar-se no colchão.

			– Pensei que o estúdio pagasse tudo.

			– Estão a pagar a escrita do guião, Cass. Nós aceitámos o dinheiro e agora temos de pôr mãos à obra.

			Onde se metera?, pensou Cassidy. Não conseguiria devolver-lhe o dinheiro enquanto não lhes pagassem o resto, quando o guião estivesse terminado. Mas, então, precisaria de cada cêntimo, porque não havia garantias de que conseguisse continuar a escrever guiões sem Will.

			Ele levantou-lhe o queixo com um dedo para olhar para ela nos olhos.

			– Tens de dormir. Voltarei mais tarde para ver como estás.

			– Não é preciso.

			– E tira essa cinta ridícula enquanto estou aqui... para o caso de desmaiares outra vez.

			– Não vou desmaiar.

			– Por favor...

			A suspirar, Cassidy levantou-se e fulminou-o com o olhar, enquanto ia à casa de banho.

			– Não sei se conseguirei trabalhar com este Will tão mandão. Eu não gosto nada.

			Fechando a porta com força, apoiou-se nela até tudo deixar de ver tudo a andar à roda.

			No entanto teve de se sentar na banheira para tirar a roupa... e depois escondeu a cinta sob uma pilha de toalhas, para o caso de Will decidir usar a casa de banho antes de se ir embora. 

			Maldita constipação. Era a consequência de trabalhar numa sala de aulas cheia de crianças. Devia ter ido incubando o vírus no avião, pensou. E tudo por ser atenciosa, adiando a viagem até que as aulas tivessem acabado. As crianças tinham-lhe pegado o vírus.

			– Estás bem?

			– Claro que estou bem – disse Cassidy, abrindo a porta. – Já podes ir.

			Will olhou para ela de cima a baixo pela segunda vez. Um só comentário sobre o pijama e era um homem morto.

			– Para a cama.

			Cassidy enfiou-se entre os frescos lençóis e fechou os olhos. O quarto também estava fresco. Ligara o ar condicionado? 

			Depois viu um copo de água sobre a mesinha-de-cabeceira, ao lado do comando da televisão, uma caixa de lenços e um papel com vários números de telefone. Pensara em tudo.

			Will era espantosamente atencioso e isso aliviou um pouco o aborrecimento provocado pela humilhação de desmaiar no hall, à frente de toda a gente.

			– Já estás contente? 

			Ele tinha as mãos nos bolsos das calças. Parecia mais alto do que antes, mais imponente com aquele aspecto tão juvenil e o cabelo ondulado. Olhava para ela com tal intensidade que teve vontade de se levantar e sair dali a correr.

			– Volto mais tarde.

			– Não é preciso. Liga-me durante a manhã, se quiseres.

			– Volto mais tarde.

			– Não vou abrir-te a porta.

			– Eu sei – antes de sair, Will mostrou-lhe o cartão. – E por isso fico com a chave.

			Cassidy esteve prestes a dizer um palavrão. No entanto limitou-se a bater na almofada com o punho, enquanto ouvia a porta a fechar-se atrás dele. 

			Depois de contar até dez, teve de fazer um esforço para não chorar. Oxalá conseguisse odiá-lo...

			Will Ryan já não estava ao seu alcance. Absolutamente.

			E só queria ir para casa.
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